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6 de abril de 2015 
Díli, Timor-Leste  

Em memória de “Dom Ricardo” 

O Governo de Timor-Leste transmite o seu pesar e sentidas condolências pelo falecimento do Bispo 

Emérito de Díli, Alberto Ricardo da Silva. Monsenhor Ricardo faleceu na quinta-feira à noite, no Hospital 

Nacional Guido Valadares, após doença prolongada. Tinha 71 anos de idade. Nos últimos dias, centenas 

de pessoas reuniram-se em Díli para prestar a sua homenagem ao venerado “Dom Ricardo”. 

Alberto Ricardo da Silva nasceu a 26 de abril de 1943, em Aileu. Ingressou no seminário de Díli e 

prosseguiu os seus estudos de filosofia, em Macau, e de teologia, em Portugal. Em Roma, foi estudante na 

Pontifícia Universidade Gregoriana onde obteve uma licenciatura em teologia espiritual, e foi ordenado 

sacerdote, em Portugal, a 15 de agosto de 1972. Foi investido Bispo da Diocese de Díli no dia 2 de Maio de 

2004, tendo cessado funções recentemente, devido a problemas de saúde. 

Dom Ricardo desempenhou um papel importante na luta da resistência de Timor-Leste, protegendo muitas 

pessoas, especialmente os jovens, que abrigava na sua paróquia de Motael, nomeadamente em Novembro 

de 1991, durante o Massacre de Santa Cruz. Com um forte sentido de justiça e dotado pastor, procurou 

sempre promover a proteção e o bem-estar. 

Durante os seus  longos anos de serviço, foi pároco, reitor do seminário e Bispo de Díli. 

A vida de Dom Ricardo foi celebrada hoje numa missa na Catedral de Díli, tendo sido sepultado no 

Cemitério Clerical em Ailoklaran. Durante a liturgia, o Presidente Taur Matan Ruak atribuiu formalmente, a 

D. Alberto da Silva, a Medalha de Estado do Presidente Nicolau Lobato, pelo importante papel que 

desempenhou em alturas extremamente difíceis durante a luta de libertação nacional de Timor-Leste. 

O Porta-voz do Governo, o Ministro de Estado Agio Pereira, referiu que “lamentamos todos o falecimento 

do nosso Dom Ricardo. A sua morte entristece-nos, mas ao mesmo tempo eleva-nos a moral para honrar e 

rejubilar o seu legado de uma vida de dedicação incondicional ao povo de Timor-Leste. Dom Ricardo é o 

verdadeiro exemplo do “bom pastor”, que sempre acolheu e protegeu, sempre preocupado com o bem-

estar do seu povo, principalmente os jovens de Timor-Leste, os nossos futuros líderes. Dom Ricardo será 

sempre uma luz que nos guia na nossa caminhada enquanto orgulhosa nação”. FIM 

 


